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Resumo 
As pesquisas qualitativas, tipo pesquisa-ação, podem contribuir ao 
promover a maior participação dos atores sociais envolvidos na 
resolução de problemas, no aprimoramento das práticas e oferecer 
subsídios à Atenção Primária à Saúde (APS) no enfrentamento do 
IST/HIV/AIDS. Trata-se de estudo de revisão da literatura, cujos 
objetivos foram identificar quais são os temas tratados nas pesquisas-
ação na APS, quais bases teórico-conceituais estas se apoiam e dentre 
estas, identificar estudos em IST/HIV/AIDS e analisar de que forma 
pesquisadores e sujeitos colaboraram na busca de soluções dos 
problemas. Foi realizada busca na Biblioteca Virtual em Saúde 
(jan./2014). Foram identificados 30 artigos e entre esses 5 com o tema 
HIV/AIDS/educação sexual. Fizeram referência à base teórica 
conceitual 19 artigos, sendo a Pedagogia crítica e libertadora de Paulo 
Freire a mais utilizada. 




Qualitative studies, such as action research, may contribute to 
promote greater participation of the social agents involved in the 
resolution of problems, in the improvement of the practices used, and 
in offering subsides for Primary Health Care (PHC) to fight 
ITS/HIV/AIDS. This review of the literature aims at identifying the 
themes found in PHC action research, the theoretical/conceptual 
bases that support these action research studies, to identify studies on 
ITS/HIV/AIDS, and to analyze how researches and subjects 
collaborated with each other in the search for solutions. The search 
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was carried out in the Virtual Health Library in January, 2014. A 
total of 30 articles were identified, and among them, five dealt with 
HIV/AIDS/sex education. Nineteen articles referred to their 
conceptual and theoretical bases, with Paulo Freire’s critical 
pedagogy as the most common one. 
Keywords: Nursin;. Action Research; Primary Healthcare; AIDS. 
 
dentifica-se o inicio da Atenção Primária à Saúde (APS) no mundo em 1920, por meio do 
conhecido Relatório Dawson, no Reino Unido. Nele explicita-se o propósito de organizar, 
disponibilizar e construir uma política de saúde para os habitantes de uma determinada região 
em uma instituição denominada Centro de Saúde. A implementação da proposta iniciou-se em 1948 
com a implantação do National Health System - NHS (Luppi et al. 2011). 
A APS é um nível do sistema de serviço de saúde que oferece a entrada no sistema para as 
necessidades e problemas de saúde, centrado na pessoa e com acompanhamento ao longo do tempo. 
Compõe um conjunto de ações exclusivas, ao oferecer serviços de prevenção, cura e reabilitação. A 
APS forma a base e determina o trabalho de todos os outros níveis do sistema de saúde ao organizar 
e racionalizar o uso de todos os recursos, tantos básicos quanto especializados, direcionados para 
promoção, manutenção e melhora da saúde (Starfield 2002). Nos últimos anos, vem sendo 
destacado sua compreensão e atuação não como nível, mas como um dos pontos centrais e 
organizador do sistema, composto por outros pontos de atenção de maior complexidade (Mendes 
2012).  
No Brasil, desde 1920, com o início dos Centros de Saúde Escola, houve várias tentativas 
de se organizar a APS, com vários modelos e em diferentes regiões do país. Esses Centros de Saúde 
tinham como proposta a ação integral ao enfatizar a educação sanitária e a promoção da saúde 
(Lavras 2011). A APS, nomeada Atenção Básica: “caracteriza-se por um conjunto de ações de 
saúde, no âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção 
de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde 
com o objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte na situação de saúde e autonomia 
das pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde das coletividades. É desenvolvida por 
meio do exercício de práticas de cuidado e gestão, democráticas e participativas, sob forma de 
trabalho em equipe, dirigidas a populações de territórios definidos, pelas quais assume a 
responsabilidade sanitária, considerando a dinamicidade existente no território em que vivem essas 
populações. Utiliza tecnologias de cuidado complexas e variadas que devem auxiliar no manejo das 
demandas e necessidades de saúde de maior frequência e relevância em seu território, observando 
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critérios de risco, vulnerabilidade, resiliência e o imperativo ético de que toda demanda necessidade 
de saúde ou sofrimento, devem ser acolhidos” (Brasil 2012). 
Um dos desafios na APS é justamente, na perspectiva de uma atenção aos problemas de 
importância epidemiológica, ampliar o olhar sobre determinados agravos como as Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) e HIV, não priorizados no rol de ações programáticas, muitas 
vezes, nem mesmo dentro destas, como na saúde da mulher (Takahashi 2006; Ferraz & Nemes 
2009; Nichiata et al. 2008). 
As IST estão entre os problemas de saúde pública mais comuns no Brasil e em todo o 
mundo, inclusive atuando como um facilitador da transmissão sexual do HIV/AIDS. Em geral é 
possível tratar as IST, mesmo a infecção pelo HIV, ainda sem cura, mas possível de ser controlada 
sua progressão para AIDS. E, a APS possui papel importante na realização de ações que promovam 
a prevenção primária, o diagnóstico precoce e o acompanhamento da terapia quando indicada 
(Brasil 2006; São Paulo, 2003).  
Vale destacar que a implantação nos serviços da APS de atividades de prevenção, detecção 
e tratamento das IST; educação e aconselhamento para prevenção das IST/HIV/AIDS; 
disponibilização de preservativos, resulta da reivindicação do movimento de mulheres e das 
recomendações da Plataforma de Ação da Conferência Internacional sobre População e 
Desenvolvimento, realizada no Cairo, Egito, em 1994 (Ferraz & Nemes 2009).  
Dentre as IST, destacam-se a infecção pelo HIV. Segundo o relatório da Joint United 
Nations Programme on HIV/AIDS (UNAIDS 2013), aproximadamente 35 milhões de pessoas 
viviam com HIV no mundo; 78 milhões de pessoas foram infectadas com o HIV, 2,1 milhões de 
pessoas contraíram a infecção em 2013 em comparação aos 3,4 milhões de casos registrados em 
2001. Em 2013, 39 milhões de pessoas morreram por causas relacionadas à síndrome. Como 
coinfecção, a tuberculose continua sendo a principal causa de morte de pessoas que vivem com 
HIV.  
No Brasil foram 686.478 casos de AIDS, de 1980 a 2013. Embora venha mantendo certa 
estabilidade no número de casos a cada ano, em torno de 40 mil nos últimos 5 anos, ainda é 
importante o número de óbitos, de 1980 a 2012, foram 265.698 pessoas que vieram a falecer, 
muitos em idade jovem (Boletim Epidemiológico AIDS e DST 2013). 
O Programa Brasileiro de IST/AIDS, como política pública, tem por meta a redução de sua 
incidência e melhora da qualidade de vida das pessoas portadoras da doença. Para isso, definiu 
diretrizes como o fortalecimento, a implementação e a ampliação da institucionalização das ações 
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de prevenção, promoção e assistência às IST/HIV/AIDS na rede do Sistema Único de Saúde (SUS), 
de forma integral e equânime, conforme os princípios do SUS, a promoção da defesa dos direitos 
humanos e a redução do estigma e da discriminação. Entre as prioridades estão à melhoria da 
qualidade dos serviços públicos oferecidos; redução da transmissão vertical do HIV e da sífilis; 
aumento da cobertura do diagnóstico e do tratamento das IST e da infecção pelo HIV; aumento da 
cobertura das ações de prevenção em mulheres e populações com maior vulnerabilidade; redução 
do estigma e da discriminação; melhoria da gestão e manutenção dos programas (Brasil sdd; Brasil 
2005; Brasil 2006). 
Além disso, para expandir a qualidade, o acesso às intervenções e garantir a efetividade, o 
programa busca a ampliação das ações de promoção e prevenção, tendo elencado algumas 
recomendações, tais como a adoção do aconselhamento nos serviços de saúde; a identificação 
precoce dos casos de soropositividade e dispensação gratuita de preservativos; inserção dos grupos 
mais vulneráveis nas redes de atenção; acesso aos insumos para adoção de práticas mais seguras 
(preservativos, gel lubrificante, kits de redução de danos no uso de drogas injetáveis).  
Na construção de um modelo descentralizado das ações de prevenção e assistência às 
IST/HIV/AIDS, por exemplo, no Estado de São Paulo, Brasil, elaborou-se o projeto denominado 
“Ações programáticas integradas em IST/AIDS na Atenção Básica”, com três frentes de atuação: 1) 
construção de um modelo integrado de ações programáticas em IST/AIDS; 2) implantação e 
implementação das ações de prevenção e assistência de IST/AIDS na rede de APS; e 3) 
monitoramento e avaliação das ações de prevenção e assistência às IST/AIDS na rede de APS (Paula 
et al. 2007). 
Resultados dessa investigação mostraram que os processos de trabalho na APS devem ser 
discutidos com os diversos profissionais, que podem uniformizar informações, padronizar condutas, 
levantar necessidades de capacitação, formular protocolos para atendimentos à gestante, aos usuários 
portadores de IST/HIV/AIDS, entre outros, como também é possível a interação entre equipe 
multiprofissional, gerentes das Unidades Básicas de Saúde (UBS), coordenadores das áreas 
programáticas e gestores municipais (Monteiro & Oliveira 2007). 
Apesar dos avanços na implementação de ações de prevenção e assistência na rede de 
atenção em HIV/AIDS, permanece como desafio à APS a realização de ações de âmbito das equipes 
das UBS de forma ampla e permanente (Nichiata 2010; Val & Nichiata 2014). 
Faz-se necessário a ampliação do diagnóstico precoce, pois mais da metade das 
confirmações da doença é feita quando já existe deterioração imunológica, existe o problema da não 
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adesão ao tratamento com antirretrovirais (ARV), que pode levar à resistência do vírus aos 
medicamentos, e mesmo falência do tratamento em muitos casos. Outro enfrentamento da epidemia 
diz respeito à melhoria da resposta às coinfecções do HIV, como a tuberculose e as hepatites virais, 
encaminhando à necessidade de integração dos serviços de saúde.  
Atender com qualidade pessoas soropositivas para o HIV, suas famílias e comunidade exige 
uma articulação dos serviços oferecidos pelo SUS, num trabalho integrado por um sistema de 
referência e contrarreferência. A desarticulação no atendimento às pessoas portadoras de HIV/AIDS 
revela uma desorganização na assistência, que não garante um processo de referência e 
contrarreferência em uma rede articulada de distintos níveis de complexidade (Silva et al. 2005). 
São necessários recursos para promover o desenvolvimento de tecnologias, estudos sobre 
os efeitos colaterais dos antirretrovirais (ARV), da resistência às drogas, do tratamento em pessoas 
acima de 50 anos, das comorbidades e desenvolver atendimento adequado dessas pessoas pelo SUS 
(Boletim Epidemiológico AIDST 2011; FAPESP 2012). O desenvolvimento de novos saberes e de 
novas práticas das equipes da APS voltadas ao HIV/AIDS implica maior investimento na 
implantação e definição tecnológica das ações de âmbito da gestão e da organização dos processos 
de trabalho para produzir práticas de fato integrais.  
O presente estudo parte da premissa que pesquisas conduzidas com metodologias 
participativas, tipo pesquisa-ação, contribuem ao promover a maior participação dos atores sociais 
implicados na resolução de problemas com conhecimentos diferenciados, como no enfrentanemento 
das IST (Thiollent 2014). Pode ser definida como uma investigação-ação, continuada, sistemática e 
empiricamente fundamentada para aprimorar as práticas (Tripp 2005), potencialmente pode 
oferecer subsídios à APS. 
Parte-se da consideração que a pesquisa-ação é um método de pesquisa qualitativa potente 
na análise das questões da área da saúde e em particular na Enfermagem, na saúde coletiva, na 
prevenção de doenças, promoção da saúde, cuidados de terceira idade, capacitação profissional em 
saúde, entre outros (Monteiro et al 2010; Thiollent 2014).  
A partir do exposto, o estudo nortea-se pela questão “Quais estudos sobre pesquisas-ação 
foram desenvolvidos tendo como lócus as ações na APS e em HIV/AIDS”? 
Trata-se de uma revisão da literatura que tem por objetivos identificar quais são os temas 
tratados nos estudos sobre a pesquisas-ação na APS e em quais bases teórico-conceituais estas se 
apoiam. Além disso, busca identificar dentre estes, os estudos em HIV/AIDS ao analisar de que 
forma pesquisadores e sujeitos colaboraram na busca de soluções para os problemas encontrados. 
 
Lucia Yasuko Izumi Nichiata; Luciane Ferreira do Val; Fernanda Tavares de Mello Abdalla 
 
 
FRONTEIRAS: Journal of Social, Technological and Environmental Science 
v.3, n.3 (Ed. Especial CIAIQ), jul.-dez. 2014, p.179-196. – ISSN 2238-8869 
184 
Método 
Trata-se de um estudo de Revisão da Literatura tendo por fonte de consulta a Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). A BVS é coordenada pelo Centro Latino-americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde (BIREME), uma rede de fontes de informação online de 
conhecimento científico em saúde, de acesso público. 
A BVS mantém as bases LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), IBECS (Índice Bibliográfico Espanhol de Ciências da Saúde), MEDLINE (Medical 
LiteratureAnalysisandRetrieval System Online), Biblioteca Cochrane e SciELO (Scientific 
Eletronic Library Online). No estudo, foram acessadas estas bases em janeiro de 2014. 
Não tendo encontrado descritores para pesquisa-ação na BVS e para obtenção da maior 
abrangência na busca foram utilizadas as palavras chave "pesquisa-ação" e “action research”. Para 
seleção dos artigos foram definidos como critérios de inclusão, os estudos publicados entre 2004 a 
2013, a identificação de artigos por meio da palavra chave referida em alguma parte do artigo 
(título, texto, resumo), os artigos na área da APS, os estudos publicados nos idiomas português, 
inglês, espanhol e francês e os artigos completos. Foram encontrados 416 textos que, após análise 
conforme critérios resultaram em 217. Depois da leitura dos resumos e dos textos completos foram 
selecionados 30 artigos. As publicações foram analisadas conforme agrupamento por temas 
definidos após leitura. 
Segue abaixo ilustração das etapas de busca das publicações de interesse. 
Figura 1. Etapas de Busca das Publicações de Interesse. 
 
Fonte: O Autor. 
Após aplicação dos critérios: 
 Últimos 10 anos 
 Artigos completos 
 Idiomas: Espanhol, Inglês, Português e Francês 
Número total de publicação: 217 
Ampla busca por palavra chave: Pesquisa-Ação 
Número total de publicação: 416 
Atenção Primária e/ou Atenção Básica: 
Número total de publicação: 30 
HIV/AIDS: 
Número total de publicação: 5 
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Resultados 
Nos 30 artigos selecionados foram elencados temas, conforme os grupos: A) HIV/aids: 
prevenção/ educação sexual com adolescentes (Koerich et al. 2010; Dias et al. 2010; Baumfeld et al. 
2012) e com pessoas privadas de liberdade (Diuana et al. 2008) e trabalhadoras do sexo (Laperrière 
2008); B) Gestão/organização: serviços da APS para atender a população (André & Ciampone 
2007; Ribeiro 2008; Smeke 2009; Monteiro & Vieira 2010); C) Saúde bucal: a implantação na APS 
(Barbosa et al. 2007; Sá et al. 2010; Pezzato & L’Abbate 2012); D) Criança: autonomia do 
Enfermeiro para o atendimento (Monteiro et al. 2011) e ações em puericultura (Vasconcelos et al. 
2012); E) Gestante: suporte social (Esteves et al. 2010) e amamentação (Linhares et al. 2013); F) 
Saúde Mental: apoio matricial na APS (Bachetti 2013; Minozzo & Costa 2013) e G) Temas 
diversos, sendo que  cada referência foi citada apenas uma vez (Baldissera & Bueno 2010; Vargas 
et al. 2011; Rocha et al. 2006; Soratto et al. 2010; Melo & Dantas 2012; Ribeiro 2009; Borges & 
Barbosa 2013; Dias et al. 2012; Brito et al. 2013; Pessoa et al. 2013; Pontes et al. 2013; Santos & 
Rossoni 2008), (Quadro 1). 
Quadro 1. Categorização dos artigos segundo tema da pesquisa-ação na APS. 2014. 
Grupos Temas Total 
A HIV/aids 5 
B Gestão/Organização 4 
C Saúde Bucal 3 
D Criança 2 
E Gestante 2 
F Saúde mental 2 
G Temas diversos: Sexualidade em idosas, acesso ao serviço, 
integralidade, participação popular, promoção da saúde, deficiência 
física, tabagismo, infertilidade, saúde indígena, saúde ambiental/ 
trabalhador, irrigação semiárido e saneamento básico 
12 
 
Fonte: O Autor. 
As bases de referência teórico-conceituais das pesquisas-ação foram citadas em 19 artigos 
(63,3%). A Pedagogia crítica e libertadora de Paulo Freire (Educação Popular em Saúde) foi citado 
em 8 artigos (Baumfeld et al. 2012; Monteiro & Vieira 2010; Sá et al. 2010; Linhares et al. 2013; 
Baldissera & Bueno 2010; Soratto et al. 2010; Borges & Barbosa 2013; Brito et al. 2013). Sete 
artigos indicaram referencial-teórico variado, citado uma única vez (Koerich et al. 2010; Sá et al. 
2010; Monteiro et al. 2011; Esteves et al. 2010; Vargas et al. 2011; Rocha et al. 2006; Santos & 
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Quadro 2. Artigos segundo referência teórico-conceitual das pesquisas-ação na APS, 2014. 
Referência teórico-conceitual Total 
Não fez referência 11 
Pedagogia crítica e libertadora de Paulo Freire 8 
Determinação Social do Processo Saúde Doença 2 
Redes Sociais 2 
Dialética e Hermenêutica de Habermas; Ecológico Ambientalista; Cuidado Cultural; 
Promoção da Saúde; Burocrático Weberiano; Kanti e Donabedian 
7 
 
Fonte: O Autor. 
Das 5 publicações de pesquisa-ação que toma como temática HIV/aids ; 3 deles abordaram 
questões que envolvem os adolescentes, um sobre pessoas privadas de liberdade e um artigo que 
envolve questões sobre as trabalhadoras do sexo. 
A primeira publicação que trata dos adolescentes (Koerich et al. 2010) envolveu 27 jovens, 
de ambos os sexos, entre 16 e 24 anos, de comunidades carentes, participantes de grupos de 
formação para o trabalho de um projeto social. Destacam-se 3 jovens grávidas vivendo em condição 
marital, 3 mães de 1 ou 2 filhos e alguns rapazes que já haviam se tornado pais. O estudo 
apresentou a promoção da saúde e a vulnerabilidade como referenciais conceituais para a análise. 
Foram realizadas 6 oficinas onde se discutiu as dificuldades e problemas frente a estas temáticas. 
Como estratégia metodológica utilizou-se slides, álbum seriado e amostras dos diversos métodos 
contraceptivos, possibilitando conhecer alguns dos significados sobre os temas para estes jovens. 
Foram tratadas as dúvidas, os mitos, as angústias e as dificuldades no exercício seguro que 
envolvem estas práticas. Os diálogos e debates foram registrados em gravador digital. As 
ocorrências, impressões e observações foram anotadas em um diário de campo. Os autores optaram 
pela análise temática de conteúdo (leitura flutuante dos dados, seleção do conteúdo, organização das 
categorias e interpretação dos resultados). Os jovens tiveram participação ativa nas oficinas. Como 
categorias foram extraídas: “Reconhecendo a Estrutura Biológica, Sexualidade e Reprodução 
Masculina e Feminina”, “Diferenciando Medidas de Proteção contra IST, aids e Anticoncepção” e 
“Procurando Entender os Direitos e Deveres da Maternidade e Paternidade”. O estudo concluiu que 
os jovens possuem conhecimentos sobre métodos anticoncepcionais, limitados à pílula 
anticoncepcional, ao preservativo masculino e a pílula de emergência, e pouco conhecimento sobre 
as IST como a candidíase, sífilis, gonorréia e o HPV, exceto a aids. Salientou a importância de 
expandir as ações da enfermagem ao abordar essa temática com adolescentes e jovens das 
periferias, contribuindo para a prevenção de doenças e promoção da saúde.  
O segundo artigo (Dias et al. 2010) discute-se os efeitos das ações de educação em saúde 
na escola nos temas gravidez não planejada e IST. Os sujeitos do estudo foram 25 adolescentes 
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entre 14 a 20 anos de idade, estudantes do 1º ano do ensino médio de uma escola pública do 
município de Fortaleza – Ceará, Brasil. Na pesquisa-ação foram realizadas 4 oficinas com o uso do 
método de grupo focal, moderadas por alunos da Universidade Federal do Ceará que possuíam 
habilidade intelectual, técnica e cultural para o desenvolvimento de grupos, envolvendo 
adolescentes acerca da temática. Nos grupos focais ocorreram debates que contribuíram para a 
construção de conhecimento e para a reflexão sobre crenças, atitudes e ideais sobre IST/aids e 
gravidez, com o intuito de reduzir o comportamento de risco. Para análise dos dados buscou-se 
apreender dimensões, destacar divergências e convergências em relação ao tema e sintetizar o 
conteúdo que emergiu das reuniões grupais. Assim, surgiram 4 categorias temáticas: 
“Conhecimento e acesso a medidas preventivas”, “Fatores que interferem no uso do preservativo 
masculino, “As consequências de uma gravidez não planejada na adolescência” e “O entendimento 
dos adolescentes a respeito das IST/Aids”.  Concluiu-se com as atividades de educação em saúde 
que não deve-se impor conhecimento aos adolescentes, e sim acolher e envolver esses jovens com 
dinamismo,  a fim de construir conhecimento a partir da troca de informações. É fundamental 
conscientizar os adolescentes sobre os possíveis riscos e as formas de prevenção, e levá-los a refletir 
sobre o uso correto e regular do preservativo, e os aspectos sociais, afetivos e culturais que podem 
influenciar na prevenção das IST e da gravidez. O artigo enfatizou que a escola é o espaço propício 
para a prática da educação em saúde com adolescentes e que o enfermeiro pode contribuir para o 
empoderamento desses jovens para prevenção das IST e gravidez não planejada e para a redução da 
vulnerabilidade. 
O terceiro artigo abordou sobre higiene, autoestima, sexualidade e conhecimento sobre 
prevenção de gravidez e IST com adolescentes (Baumfeld et al. 2012). O estudo foi realizado pelo 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) em conjunto com um Centro de 
Saúde e uma Escola Municipal em Minas Gerais, Brasil. Participaram do estudo, 123 alunos de 
ambos os sexos do ensino fundamental, com idades entre 11 a 19 anos. Como monitores 
participaram alunos do curso de Medicina e Educação Física da Universidade Federal de Outro 
Preto, um preceptor, um tutor e um médico da Estratégia Saúde da Família. Inicialmente realizou-se 
busca de referencial bibliográfico no Jornal Mundo Jovem e no Programa de Educação Afetivo 
Sexual da Secretaria Estadual de Saúde. No estudo foi aplicado um questionário para diagnóstico 
cognitivo e sociodemográfico dos adolescentes. O referencial teórico citado foi o da Pedagogia 
Crítica e Libertadora de Paulo Freire. A metodologia utilizada foi participativa e problematizadora 
com o uso de dinâmicas de grupo e de atividades lúdicas (encenações cômicas e jogos de perguntas 
e respostas) como intervenções semanais, com grupos de até 35 alunos que se alternavam com seus 
colegas nas semanas seguintes. Caixas foram distribuídas nas salas de aula para que os estudantes 
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colocassem dúvidas relacionadas à saúde, sendo o tema sexualidade o mais frequente. Houve o 
estímulo para que os jovens desenvolvessem práticas multiplicadoras como jogos, músicas, 
cartazes, coreografias, vídeos e peças de teatro. No início havia timidez dos adolescentes e 
dificuldade dos universitários em falar publicamente durante as intervenções, mas que foi superado 
no decorrer do projeto. Este estudo foi importante para intensificar a integração ensino, serviços de 
saúde e comunidade com o intuito de promover saúde, prevenir doenças entre os adolescentes e 
fortalecer as ações da APS. 
Na análise do tema HIV/aids: prevenção/educação sexual com pessoas privadas de 
liberdade (Diuana et al. 2008), o artigo propôs levantar e discutir os discursos, as concepções de 
saúde, os riscos sanitários, as estratégias de prevenção, a preservação da saúde, a produção de 
conhecimento e a melhoria das ações de controle da tuberculose e HIV/aids. Foi desenvolvido em 3 
prisões e 2 hospitais no Rio de Janeiro, Brasil. Foram responsáveis pela pesquisa-ação 2 
psicossociólogos, 1 médico francês, 6 psicólogas, 1 assistente social e 1 médica brasileira, todos 
funcionários do sistema prisional. Participaram das entrevistas individuais semi-estruturadas, 65 
detentos, 83 agentes de segurança penitenciária e 43 profissionais de saúde. Foram realizados 
grupos de discussão em 3 unidades prisionais: três grupos apenas com agentes de segurança 
penitenciária e 12 com agentes de segurança penitenciária e profissionais de saúde. Para análise do 
material foi construído uma grade temática baseada em 3 eixos de investigação: “As representações 
dos riscos sanitários na prisão e as práticas associadas”, “A influência do contexto e da cultura 
carcerária sobre o corpo, a saúde, o uso dos dispositivos sanitários, as estratégias de proteção dos 
diferentes atores” e “A trajetória sanitária dos detentos”. Dentro dessa grade haviam outros temas 
utilizados nas entrevistas: representação dos riscos sanitários na prisão, representação dos cuidados 
na prisão, imagens da prisão e dos diferentes atores sociais, prevenção, proteção, experiência 
pessoal, práticas profissionais, propostas de mudança, de melhoramento e de ações. Durante a 
pesquisa foram realizados cinco seminários. Para reunir os agentes de segurança penitenciária 
utilizou-se um dispositivo grupal denominado de “café da manhã”, realizados nos horários de troca 
de plantão. O dispositivo grupal teve boa aceitabilidade pelos agentes de segurança, e por 
profissionais de saúde, assistentes sociais, psicólogos e o diretor de uma das prisões que também 
participaram das discussões. Essa metodologia de ação continuou após o estudo e foi criado um 
espaço de comunicação e troca sobre temas em saúde. Os resultados apontaram para os seguintes 
temas: “As relações sociais e a percepção dos riscos sanitários” e “O acesso à saúde e a ordem 
disciplinar”. Concluiu-se que faltam dispositivos atrativos que possibilitem trocas de informações 
entre os funcionários e detentos sobre as ações de prevenção e assistência, a negação da saúde como 
um direito dos presos e a restrição de sua autonomia. Observou-se a necessidade de maior 
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compreensão dos agentes de segurança penitenciária quanto às representações sociais e as práticas 
de saúde no sistema carcerário. 
Na análise da categoria HIV/aids: prevenção/educação sexual com trabalhadores do sexo, o 
artigo descreveu a sistematização de uma experiência de pesquisa avaliativa e participativa de um 
projeto de educação em locais de prostituição de um município no interior do Amazonas, Brasil 
(Laperrière 2008). Esta perspectiva de avaliação qualitativa enfatizou a experiência comunitária dos 
pares multiplicadores e sua apropriação da avaliação das práticas preventivas de enfermagem em 
IST/HIV/aids. Os pares multiplicadores participaram tanto da mobilização dos atores sociais 
envolvidos quanto das decisões sobre os temas a serem discutidos, desenvolvendo a educação pelos 
pares. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que valoriza a pesquisa-ação e utiliza métodos da 
educação popular. Apoiaram a pesquisa órgãos comunitários de luta contra a aids e agentes de 
fronteira. Ocorreram 6 entrevistas coletivas semanais com 3 grupos de apreciação partilhada com 
duração de 1 hora e 15 minutos em cada grupo. Total de 17 participantes, 5 eram trabalhadores do 
sexo, 7 homossexuais e 5 jovens de bairros periféricos. Nas entrevistas os participantes decidiam 
sobre a forma e os temas a discutir e ao final produziram uma síntese da percepção coletiva e uma 
interrogação sobre futuras ações. As entrevistas ocorreram junto às atividades práticas dos projetos 
de prevenção (reuniões de equipe, visitas às áreas de prostituição e ao local dos projetos de 
educação pelos pares). Depois de cada encontro, uma grade de avaliação dos grupos resumia os 
intercâmbios por temas e os comentários sobre a experiência. Cada participante ganhava uma cópia 
dos resultados do encontro do grupo a fim de validar, analisar o conteúdo e na última entrevista, 
atuar sobre os resultados. Foi fundamental para a observação participante viver próximo ao local da 
pesquisa, ao orientar a transformação do roteiro, visitar os locais de trabalho dos multiplicadores e 
as atividades do projeto. Experiências anteriores permitiram entender o contexto sociocultural e 
sociopolítico da investigação comunitária. Utilizou-se diário auto-etnográfico, entrevistas 
individuais com políticos, administradores municipais, coordenadores regionais e locais, voluntários 
e usuários dos projetos. Conferindo confiabilidade aos processos e resultados, os participantes da 
pesquisa também analisaram os dados. Foi preservado o sigilo das informações que poderiam vir a 
prejudicar os participantes, sendo que podiam vetar a circulação do material de pesquisa sobre eles. 
Os resultados foram apresentados da seguinte forma: “Desenvolvimento da pesquisa-ação 
participativa em atos: transformar a imprevisibilidade em oportunidade”; “A pesquisa-ação 
participativa para os participantes”; “Produção e transmissão rápida dos saberes para melhoramento 
concreto das condições de trabalho dos pares multiplicadores” e “Percepção do processo de 
autoavaliação: resgatar a história coletiva”. Concluiu-se que os ajustes e adaptações ao projeto 
foram fundamentais para atingir as reais necessidades dos participantes. Há um processo evolutivo 
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nas práticas de educação pelos pares. A pesquisa com pares multiplicadores permitiu elucidar as 
dificuldades que atrapalhavam o projeto, revelar dimensões da realidade desconhecidas por 
pesquisas quantitativas, transformar trajetórias pessoais e coletivas, exemplo comunidade 
homossexual, transformação sanitária em bairros e social em indivíduos e famílias próximas aos 
pares multiplicadores, entre outros. 
Ao analisar os artigos selecionados identificou-se que a pesquisa-ação é utilizada em temas 
diversos na APS, inicia-se com a identificação do problema, traça o planejamento e a 
implementação de uma solução, e por fim, monitora e avalia a eficácia de seus resultados (Tripp 
2005). Dos artigos analisados, apenas um apontou o item Avaliação, o de Educação em locais de 
Prostituição (Laperrière 2008). A pesquisa-ação possui características de ser inovadora, contínua, 
participativa, proativa estrategicamente, intervencionista, problematizada, deliberada, documentada, 
compreendida e disseminada (Tripp 2005). Essas características foram observadas na maioria dos 
artigos analisados, com exceção da continuidade, mas que estava presente no artigo do Programa de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) (Baumfeld et al. 2012) e no estudo de Educação 
em locais de Prostituição (Laperrière 2008). O mais importante na pesquisa-ação é ter “clareza a 
respeito, tanto do que estamos fazendo quanto do por que o estamos fazendo” (Tripp 2005). Desse 
modo, é fundamental na pesquisa-ação a reflexão da prática rotineira baseada em um contexto 
(processo de aprimoramento), um meio (compreensão profunda das mudanças) e uma finalidade 
(disseminação e publicação dos estudos que desencadeiam outras pesquisas-ação) (Tripp 2005), o 
que foi observado na análise dos artigos. O uso de referenciais teóricos não foi unânime nos artigos 
analisados. Em se tratando de pesquisa-ação ela não é “ateórica”, pelo contrário é tão importante 
que pode ser chamada de “teorização-ação” para compreender as situações, planejar melhoras 
eficazes e explicar resultados (Tripp 2005). A prática é importante, mas a teoria é fundamental para 
embasá-la. A participação e colaboração dos sujeitos na pesquisa ocorreram em reuniões e oficinas. 
Em se tratando de pesquisa-ação, a cooperação (sujeito como parceiro na pesquisa) e a colaboração 
(sujeitos com igual participação), são fundamentais, pois os “efeitos da prática de um indivíduo 
isolado sobre uma organização jamais se limitam àquele indivíduo” (Tripp 2005). Quanto à ética na 
pesquisa, os artigos tiveram autorização de Comitês de Ética, mas, além disso, é preciso verificar 
durante todo o tempo se na pesquisa-ação os tópicos são de interesse comum, se possuem 
compromisso compartilhado, se todos participam de modo ativo e se têm controle sobre os 
processos da pesquisa, se há custo-benefício bom para todos e se é inclusiva (Tripp 2005). Também 
foi possível identificar nos artigos, mescla de modalidades da pesquisa-ação, tanto emancipatória 
(busca mudar o status quo para um grupo social), como socialmente crítica (busca mais justiça 
social), (Tripp 2005). 
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Na análise sobre a epidemia, a partir da década de 90, tem buscado no conceito de 
vulnerabilidade ampliar as explicações sobre os determinantes que produzem, disseminam e 
mantém a epidemia de HIV/aids (Mann et al. 1993; Nichiata et al. 2008; Ayres et al. 2011; Val et 
al. 2014). Apesar de apenas um artigo das pesquisas-ação terem feito referência explicitamente a ela 
(Koerich et al. 2010), é possível considerar que está presente na abordagem dos outros estudos, por 
considerar que neles se discute um conjunto de contextos coletivos, interconectados, que 
possibilitam maior exposição ou menor proteção ao HIV/aids, que vão além dos aspectos 
individuais. Nos estudos analisados, buscou-se compreender e discutir que a IST e seu adoecimento 
é determinado por um conjunto de condições, que não se limita apenas ao seu comportamento e aos 
aspectos biológicos da infecção. Essa pessoa está inserida num contexto sociopolítico-cultural-
econômico e de oferta de serviços de saúde que podem fortalecer ou não uma proteção contra a 
doença.  
O conceito de vulnerabilidade diferencia-se do conceito de risco, central nos estudos em 
epidemiologia, portanto muito apoiados em metodologias quantitativas. A pesquisa-ação e a 
operacionalização da vulnerabilidade se aproximam na medida que  buscam um modo de avaliar 
objetiva, as condições para superação de uma dada condição, no caso o HIV. Justamente, considera-
se a potência no grupo para desenvolver processos emancipatórios (Mann et al.  1993; Ayres 1996; 
Ayres et al.  2006). 
Conclusões 
A pesquisa-ação na APS toma variados temas e entre esses os relacionados às 
IST/HIV/aids. Na maioria dos estudos identificou-se claramente em que bases teórico-conceituais 
eles se apoiam. Aqueles que o fazem têm como principal referência a Pedagogia Crítica e 
Libertadora de Paulo Freire. Entre os estudos em IST/HIV/aids, observou-se que pesquisadores e 
sujeitos da pesquisa, envolvidos em profundidade nos problemas da APS, buscam conjuntamente, a 
partir de práticas inovadoras e compartilhadas, transformar a realidade. Acredita-se que a pesquisa 
qualitativa e, em especial a pesquisa-ação em saúde é especialmente potente ao produzir 
conhecimento da e para a prática dos serviços de saúde. 
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